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- Verificar no caderno de prova qual a letra (A,B,C,D,E) da resposta que você escolheu.

- Marcar essa letra na FOLHADE RESPOSTAS, conforme o exemplo:
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- Marque apenas uma letra para cada questão, mais de uma letra assinalada implicará anulação dessa questão.
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- Proibida a divulgação ou impressão parcial ou total da presente prova. Direitos Reservados.
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CONHECIMENTOS GERAIS 

 
Gramática e Interpretação de Texto da Língua Portuguesa 

 
Atenção:  Considere o texto abaixo para responder às questões de números 1 a 6. 
 
 

Brasileiros e latino-americanos fazemos constantemente a experiência do caráter postiço da vida cultural que levamos. Essa 

experiência tem sido um dado formador de nossa reflexão crítica desde os tempos da Independência. Ela pode ser e foi interpretada 

de muitas maneiras, o que faz supor que corresponda a um problema durável e de fundo. 

O Papai Noel enfrentando a canícula em roupa de esquimó é um exemplo de inadequação. Da ótica de um tradicionalista, a 

guitarra elétrica no país do samba é outro. São exemplos muito diferentes, mas que comportam o sentimento da contradição entre a 

realidade nacional e o prestígio ideológico dos países que nos servem de modelo. 

Tem sido observado que, a cada geração, a vida intelectual no Brasil parece recomeçar do zero. O apetite pela produção 

recente dos países avançados muitas vezes tem como avesso o desinteresse pelo trabalho da geração anterior e, por conseguinte, a 

descontinuidade da reflexão. Nos vinte anos em que tenho dado aula de literatura, por exemplo, assisti ao trânsito da crítica por uma 

lista impressionante de correntes. Mas é fácil observar que só raramente a passagem de uma escola a outra corresponde ao 

esgotamento de um projeto; no geral, ela se deve ao prestígio americano ou europeu da doutrina seguinte. Conforme notava Machado 

de Assis em 1879, “o influxo externo é que determina a direção do movimento”. 

Não é preciso ser adepto da tradição para reconhecer os inconvenientes desta praxe, a que falta a convicção das teorias, logo 

trocadas. Percepções e teses notáveis a respeito da cultura do país são decapitadas periodicamente, e problemas a muito custo 

identificados ficam sem o desdobramento que lhes poderia corresponder. O que fica de nosso desfile de concepções e métodos é 

pouco, já que o ritmo da mudança não dá tempo à produção amadurecida. 

O inconveniente faz parte do sentimento de inadequação que foi nosso ponto de partida. Nada mais razoável, portanto, para 

alguém consciente do prejuízo, que passar ao polo oposto e imaginar que baste não reproduzir a tendência metropolitana para 

alcançar uma vida intelectual mais substantiva. A conclusão tem apoio intuitivo forte, mas é ilusória. Não basta renunciar ao 

empréstimo para pensar e viver de modo mais autêntico. A ideia de cópia discutida aqui opõe o nacional ao estrangeiro e o original ao 

imitado, oposições que são irreais e não permitem ver a parte do estrangeiro no próprio, a parte do imitado no original e também a 

parte original no imitado. 

(Adaptado de: SCHWARZ, Roberto. Que horas são? São Paulo, Cia. Das Letras, 1987, p. 29-48) 

 
1. Considere: 
 
 I. Depreende-se do texto que o pensamento crítico brasileiro é permeado por um sentimento de inadequação, relacionado 

ao cultivo, no país, de práticas culturais consideradas inautênticas, que não refletiriam a realidade nacional, advindas de 
países estrangeiros de prestígio. 

 
 II. A colocação irônica de Machado de Assis de que “o influxo externo é que determina a direção do movimento” corrobora a 

tese proposta pelo autor do texto de que uma vida intelectual brasileira mais expressiva será alcançada quando o país 
valorizar suas raízes, no plano da cultura, e deixar de imitar práticas culturais vindas de fora. 

 
 III. A praxe criticada no 4

o
 parágrafo refere-se à tendência de conciliar tradições culturais essencialmente brasileiras, como o 

samba, com elementos emprestados de culturas estrangeiras, como a guitarra elétrica. 
 
 IV. Para o autor, não é pertinente opor o nacional ao estrangeiro e o original ao imitado, pois tais oposições impedem que se 

perceba, por exemplo, o que há de original na cópia. 
 
 Está correto o que se afirma APENAS em 
 

(A) I e IV. 

 
(B) I e III. 

 
(C) II e IV. 

 
(D) I, II e IV. 

 
(E) II e III. 
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2. O segmento sublinhado em O que fica de nosso desfile de concepções e métodos é pouco, já que o ritmo da mudança não dá 
tempo à produção amadurecida (4

o
 parágrafo) expressa, no contexto, noção de 

 
(A) concessão. 
 
(B) consequência. 
 
(C) causa. 
 
(D) conformidade. 
 
(E) finalidade. 

 

 
3. Substituindo-se o segmento sublinhado pelo que se encontra entre parênteses, o verbo que deve ser flexionado no plural está 

em: 
 

(A) O apetite pela produção recente (pelas produções atuais) dos países avançados muitas vezes tem como avesso... 
 
(B) ... a cada geração, a vida intelectual (as práticas intelectuais) no Brasil parece recomeçar do zero. 
 
(C) O inconveniente faz parte do sentimento (das sensações) de inadequação... 
 
(D) ... só raramente a passagem de uma escola a outra (a outras) corresponde ao esgotamento de um projeto... 
 
(E) ... a guitarra elétrica no país do samba (do carnaval e do samba) é outro. 

 

 
4. Os pronomes ela (3

o
 parágrafo) e lhes (4

o
 parágrafo) referem-se, respectivamente, a: 

 
(A) doutrina seguinte − Percepções e teses notáveis 
 
(B) uma lista impressionante de correntes − Percepções e teses notáveis 
 
(C) a passagem de uma escola a outra − desdobramento 
 
(D) uma lista impressionante de correntes − problemas a muito custo identificados 
 
(E) a passagem de uma escola a outra − problemas a muito custo identificados 

 

 
5. Uma redação alternativa para um segmento do texto, em que se mantêm a correção gramatical e a lógica, está em: 

 
(A) Como tenho dado aula de literatura fazem vinte anos, pude observar, surpreso, durante todo este período, à crítica tran-

sitando por uma lista interminável de correntes. 
 
(B) Periodicamente, privam-se o país de percepções e teses notáveis sobre a sua cultura, cujos problemas que há muito se 

identificou ficam sem as soluções cabíveis. 
 
(C) Seria razoável, por conseguinte, que uma pessoa, a par do prejuízo, passasse ao polo oposto e imaginasse que deixar de 

reproduzir a tendência metropolitana seria suficiente para atingir uma vida intelectual mais substancial. 
 
(D) Mesmo que uma pessoa não se coloque como um defensor da tradição, é possível à ela reconhecer que advém problemas 

de tal praxe, aos quais falta teorias que se sustentem na prática, uma vez que elas costumam ser rapidamente trocadas. 
 
(E) Porquanto sejam exemplos bem diferentes, do ponto de vista tradicionalista, tanto a imagem do Papai Noel em trajes de 

frio no calor, quanto à guitarra elétrica no país do samba, transmitem a sensação de desnivelamento entre a realidade e o 
prestígio ideológico dos modelos seguidos. 

 

 
6. que comportam o sentimento da contradição (2

o
 parágrafo) 

 
 O segmento que possui, no contexto, a mesma função sintática do sublinhado acima encontra-se também sublinhado em: 
 

(A) que foi nosso ponto de partida (último parágrafo) 
 
(B) Conforme notava Machado de Assis (3

o
 parágrafo) 

 
(C) a que falta a convicção das teorias (4

o
 parágrafo) 

 
(D) ela se deve ao prestígio americano ou europeu da doutrina seguinte (3

o
 parágrafo) 

 
(E) para reconhecer os inconvenientes desta praxe (4

o
 parágrafo)  
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Atenção:  Considere o texto abaixo para responder às questões de números 7 a 9. 
 
 

Muitos duvidam da existência do amor. Muitos afirmam ser ele uma invenção da literatura. Outros, que se trata de uma proje-

ção neurótica imaginária. Uma patologia da família das manias. Há quem suspeite de que seja uma doença da alma. Estão er- 

rados. 

Quem conhece o amor sabe que ele habita entre nós. E sua presença nos faz sentir vivos. Por isso, o ressentimento é cego ao 

amor. 

A falta de amor na vida produz um certo ceticismo em relação ao mundo. Ou pior: o sentimento de inexistência. 

Um dos pecados maiores da inteligência é chegar à conclusão de que o amor é uma ficção. Muitas vezes, pessoas supos-

tamente inteligentes consideram o amor algo ingênuo e pueril. 

A desconfiança se acha a mais completa das virtudes morais ou cognitivas. A armadilha de quem desconfia sempre é que ele 

mesmo se sente inexistente para o mundo porque este é sempre visto com desprezo. 

Outra suposta arma contra o amor é a hipocrisia. A hipótese de a hipocrisia ser a substância da moral pública parece que invia-

biliza o amor por conta de sua cegueira para com esta hipocrisia mesma. É verdade: o amor não vê a hipocrisia. Søren Kierkegaard 

(1813-1855) diz que há um "abismo escancarado" entre eles. 

O amor é concreto como o dia a dia. Engana-se quem considera o amor abstrato e fantasioso. Kierkegaard nos lembra que o 

amor só se conhece pelos frutos. Isso implica que não há propriamente uma percepção do amor que não seja prática. O gosto do 

amor é a confiança nas coisas que ele dá a quem o experimenta. 

(Adaptado de: PONDÉ, Luiz Felipe Disponível em: www.folha.uol.com.br) 

 
 
7. Na opinião do autor do texto, o amor deve ser considerado como 
 

(A) um sentimento que, ainda que ilusório, desafia a falsidade social. 

(B) um artifício aprazível criado pela imaginação do amante. 

(C) algo comparável a um desvio doentio àquilo que é considerado normal. 

(D) algo concreto, cujos desdobramentos podem ser percebidos na realidade. 

(E) um estado de alheamento, relacionado à imaturidade de quem ama. 

 

 
8. A substituição do elemento sublinhado pelo pronome correspondente, com os necessários ajustes no segmento, foi realizada de 

acordo com a norma padrão em: 
 

(A) quem considera o amor abstrato = quem lhe considera abstrato  

(B) consideram o amor algo ingênuo e pueril = consideram-lhe algo ingênuo e pueril 

(C) parece que inviabiliza o amor = parece que inviabiliza-lhe 

(D) o ressentimento é cego ao amor = o ressentimento lhe é cego 

(E) o amor não vê a hipocrisia = o amor não lhe vê 

 

 
9. A respeito da pontuação do texto, afirma-se corretamente: 
 

(A) A vírgula assinala a elipse do verbo em Outros, que se trata de uma projeção neurótica imaginária. (1
o
 parágrafo) 

 

(B) Uma vírgula pode ser acrescentada imediatamente após “que”, sem prejuízo da correção e da clareza, em Kierkegaard 
nos lembra que o amor só se conhece pelos frutos. (último parágrafo) 

 

(C) Em A falta de amor na vida produz um certo ceticismo em relação ao mundo, uma vírgula pode ser inserida imediatamente 
após “vida”. (3

o
 parágrafo) 

 

(D) O sinal de dois-pontos pode ser acrescentado imediatamente após “porque” no segmento porque este é sempre visto com 
desprezo. (5

o
 parágrafo) 

 
(E) Em Isso implica que não há propriamente uma percepção do amor que não seja prática, uma vírgula pode ser acrescen-

tada imediatamente após “há”, sem que se faça nenhuma outra modificação na frase. (último parágrafo) 
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10. A frase escrita com correção e clareza está em: 
 

(A) Grande parte dos existencialistas rejeitam a ideia na qual há no ser humano uma alma imutável; sua essência seria forjada 
por meio da existência, sendo que, o indivíduo é que arquiteta sua própria realidade. 

 

(B) Conhecido por levar uma vida solitária e isolada, algumas obras do filósofo Kierkegaard, visto como um dos fundadores da 
filosofia existencialista, também representada por Sartre, fora escrita sob pseudônimos. 

 

(C) O filósofo Kierkegaard, geralmente visto como o precursor do existencialismo sustentava a ideia na qual o indivíduo é 
responsável por dar significado a vida, ainda que enfrente obstáculos como a ansiedade e o tédio. 

 

(D) Alguns assinalam que a carreira filosófica de Theodor Adorno, considerado por muitos um dos pensadores mais com-
plexos do século XX, começa com a publicação de sua tese sobre Kierkegaard. 

 

(E) Embora Kierkegaard, na juventude já tivesse escrito diversos artigos, muitos consideram sua tese universitária, em que 
refere-se continuamente à Sócrates como sua primeira obra de destaque. 

 

 
Noções de Informática 

 
11. Considere a planilha abaixo editada no aplicativo LibreOffice Calc versão 5.2.7.2, em português. 

 

 A B C D E F G 

1 Zona Município Locais Seções Aptos Cancelados Suspensos 

2 1 75353-CURITIBA 41 365 117689 17623 687 

3 2 75353-CURITIBA 32 389 130368 18634 782 

4 3 75353-CURITIBA 45 492 167932 24686 1386 

5 4 75353-CURITIBA 38 394 129690 16888 918 

6 Total
   

 
(Adaptado de: http://www.justicaeleitoral.jus.br/arquivos/tre-pr-elo-cadastro-eleitoral-eleitora-
do-ordenado-por-zona) 

 

 É necessário fazer a soma de todos os eleitores Aptos da coluna E (de E2 até E5) e colocar o resultado na célula E6 e fazer o 
mesmo para os Cancelados da coluna F e para os Suspensos da coluna G, colocando os resultados em F6 e G6, respecti-
vamente. Para fazer isso, um Técnico deve selecionar a célula E6, digitar 

 
(A) = e, após selecionar os valores de E2 até E5, pressionar a tecla ENTER. Depois deve arrastar E6 para F6 e G6. 
 

(B) =SOMAR(E2:E5) e pressionar a tecla ENTER. Depois deve arrastar E6 para F6 e G6. 
 

(C) =SOMA(E2;E5) e pressionar a tecla ENTER. Depois deve arrastar E6 para F6 e G6. 
 

(D) = e, após selecionar os valores de E2 até E5, pressionar o botão direito do mouse. Escolher a função SOMAR na janela 
que se abre. Depois deve arrastar E6 para F6 e G6. 

 

(E) =SOMA(E2:E5) e pressionar a tecla ENTER. Selecionar a célula F6, digitar =SOMA(F2:F5) e pressionar a tecla ENTER. 
Selecionar a célula G6, digitar =SOMA(G2:G5) e pressionar a tecla ENTER. 

 

 
12. Um usuário está utilizando o navegador 
 

(A) Google Chrome, em português, e digitou na linha de endereço chrome://configuracoes para alterar o local de 
downloads. 

 

(B) Google Chrome, em português, e digitou na linha de endereço chrome://history para ter acesso ao serviço de limpar 
os dados de navegação. 

 

(C) Google Chrome, em português, e digitou na linha de endereço chrome://maps para acessar o Google Maps. 
 

(D) Mozilla Firefox, em português, e pressionou as teclas CTRL + H para limpar os dados de navegação. 
 

(E) Mozilla Firefox, em português, e digitou na linha de endereço mozilla/preferencias para alterar o local de
downloads. 
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13. Considere a notícia abaixo. 
 
 “Um tipo sofisticado de ......... (programa automático de computador projetado para monitorar as atividades de um sistema e 

enviar as informações coletadas para terceiros) vem infectando sigilosamente centenas de computadores de governos por toda 

a Europa e nos Estados Unidos, em um dos mais complexos programas de espionagem cibernética descobertos até hoje. Vários 

pesquisadores em segurança e funcionários da área de inteligência ocidentais dizem acreditar que o malware, conhecido como 

‘Turla’, é um programa espião que está sendo vinculado a uma enorme operação previamente conhecida de espionagem 

cibernética mundial, apelidada de Outubro Vermelho, e cujo alvo eram redes de pesquisa nuclear, diplomática e militar. Essas 

constatações se baseiam na análise das táticas empregadas pelos hackers, bem como nos indicadores técnicos e em relatos 

das vítimas que eram seu alvo.” 

(Adaptado de: http://g1.globo.com/tecnologia/noticia/2014/03/) 
 
 Com base nas características descritas do malware, a lacuna do texto é corretamente preenchida por: 
 

(A) ransomware. 
 
(B) trojan DoS. 
 
(C) spyware. 
 
(D) addware. 
 
(E) bootnetspy. 

 
 

Normas Aplicáveis aos Servidores Públicos Federais 
 

14. Considere os itens abaixo. 
 
 I. Crime contra a Administração pública. 
 
 II. Improbidade administrativa. 
 
 III. Aplicação irregular de dinheiros públicos. 
 
 IV. Lesão aos cofres públicos e dilapidação do patrimônio nacional. 
 
 V. Corrupção. 
 
 Nos termos da Lei n

o
 8.112/90, são atos passíveis de demissão e têm como consequência cumulativa a indisponibilidade dos 

bens e o ressarcimento ao erário, sem prejuízo da ação penal cabível, além de impedimento do retorno do servidor ao serviço 
público federal, os indicados nos itens 

 
(A) I, II, III, IV e V. 
 
(B) II, III, IV e V, apenas. 
 
(C) I, II, III e IV, apenas. 
 
(D) III, IV e V, apenas. 
 
(E) II, III e IV, apenas. 

 
 
15. No que se refere ao processo administrativo disciplinar, a Lei n

o
 8.112/90 estabelece que 

 
(A) a denúncia pode ser verbal ou por escrito, sendo vedado o anonimato. 
 
(B) o prazo para a conclusão da sindicância é improrrogável. 
 
(C) a autoridade instauradora do processo disciplinar deverá determinar o afastamento do servidor do exercício do cargo como 

medida cautelar. 
 
(D) o processo disciplinar será conduzido por uma comissão, cujas reuniões e audiências serão públicas. 
 
(E) é obrigatória a instauração de processo disciplinar sempre que o ilícito praticado pelo servidor ensejar a imposição de 

penalidade de suspensão por mais de 30 dias. 
 
 
16. A Lei n

o
 8.429/92 (Lei de Improbidade Administrativa), no que se refere à lesão ao patrimônio público, estabelece regras que 

alcançam 
 

(A) atos de agentes públicos contra empresas incorporadas ao patrimônio público, mas não entidade para cuja criação ou 
custeio o erário haja concorrido ou concorra com menos de 50% do patrimônio ou da receita anual. 

 
(B) agentes públicos transitórios, mas não aqueles sem remuneração. 
 
(C) ações dolosas, mas não culposas. 
 
(D) agente público, mas não terceiro beneficiário que não seja servidor público. 
 
(E) o agente público causador do dano, mas não a herança recebida deste pelo seu sucessor.  
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Regimento Interno do Tribunal Regional Eleitoral do Estado do Paraná 
 

17. Considere os itens abaixo. 
 
 I. Ação de impugnação de mandato eletivo originária. 

 II. Ação de impugnação de mandato eletivo em grau de recurso. 

 III. Embargos de declaração. 

 IV. Recurso contra a expedição de diploma. 

 V. Deliberação do Tribunal sobre recebimento de denúncia no julgamento das ações penais originárias. 

 
 Sujeitam-se à revisão APENAS o que consta nos itens 
 

(A) I, II e IV. 
 
(B) I, III e V. 
 
(C) II, III e IV. 
 
(D) I, III, IV e V. 
 
(E) II, III, IV e V. 

 

 
18. Quanto aos recursos que podem ser interpostos ao TRE/PR, seu Regimento Interno dispõe que 
 

(A) caberá apenas embargos de declaração contra atos sem conteúdo decisório. 
 
(B) o recurso deverá ser interposto no prazo de cinco dias da publicação do ato, resolução ou decisão nos casos em que a lei 

não fixar um prazo especial. 
 
(C) o agravo regimental será submetido ao prolator da decisão, que poderá reconsiderá-la ou submeter o agravo ao jul-

gamento do Tribunal, desde que incluído previamente em pauta. 
 
(D) a parte que se considerar prejudicada por decisão administrativa do Presidente poderá interpor recurso de decisões 

monocráticas terminativas de que manifestamente resultar, ou puder resultar, restrição de direito. 
 
(E) cabe recurso especial contra denegação de mandado de segurança. 

 

 
Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência (Estatuto da Pessoa com Deficiência) 

 

19. As disposições gerais da Lei n
o
 13.146/15, que instituiu o Estatuto da Pessoa com Deficiência, estabelece que 

 
(A) a avaliação da deficiência obrigatoriamente será biopsicossocial e será realizada por equipe multiprofissional e interdis-

ciplinar. 
 
(B) qualquer entrave que limite ou impeça o exercício de direitos como acessibilidade e liberdade de movimento são deno-

minados barreiras. 
 
(C) barreira urbanística são os entraves existentes nos edifícios públicos e privados. 
 
(D) acessibilidade é um conceito ligado a produtos, equipamentos, dispositivos e outros que objetivem qualidade de vida e 

inclusão social. 
 
(E) pessoas com criança de colo não estão incluídas no conceito de “pessoa com mobilidade reduzida”. 

 

 
20. A Lei n

o
 13.146/15 disciplina o reconhecimento de igual perante a lei das pessoas com deficiência. Nesse contexto está inserido 

a curatela, sobre a qual a Lei n
o
 13.146/15 estabelece que 

 
(A) a submissão da pessoa deficiente à curatela é obrigatória. 
 
(B) os curadores são obrigados a prestar contas anualmente de sua administração ao Ministério Público. 
 
(C) a definição de curatela de pessoa com deficiência constitui medida protetiva extraordinária e durará o menor tempo

possível. 
 
(D) a curatela alcança atos relacionados a todos os direitos ligados à pessoa com deficiência. 
 
(E) para a emissão de documentos oficiais é exigida a situação de curatela da pessoa com deficiência. 
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 

 
21. Em uma instituição de saúde, os estudantes desenvolvem atividades práticas vinculadas ao curso de formação profissional de 

nível técnico em enfermagem. Nessa situação, na supervisão de atividade prática e estágio supervisionado, as legislações do 
Conselho Federal de Enfermagem − COFEN 

 
(A) consideram que o técnico de enfermagem docente, contratado pela instituição de ensino, deve atuar de acordo com as 

competências descritas nas legislações educacionais estaduais. 
 
(B) permitem que o técnico de enfermagem da instituição de saúde desenvolva atividades de supervisão do estudante, em 

conjunto com o enfermeiro docente da instituição de ensino. 
 
(C) consideram o técnico de enfermagem competente para desenvolver atividades docentes que não sejam exercidas 

simultaneamente com as funções de técnico de enfermagem da instituição de saúde. 
 
(D) permitem que o técnico de enfermagem desenvolva atividades de supervisão do estudante quando a instituição de saúde é 

considerada hospital escola. 
 
(E) não dispõem sobre a competência do técnico de enfermagem para supervisionar as atividades desses estudantes durante 

o estágio. 
 
 
22. Durante o exercício laboral, os profissionais de enfermagem travestis e transexuais devem saber que a Resolução do Conselho 

Federal de Enfermagem − COFEN n
o
 537/2017 dispõe, dentre outros, sobre a 

 
(A) possibilidade de uso do nome social seguido da sua inscrição junto ao Conselho Regional de Enfermagem − COREN. 
 
(B) obrigatoriedade do uso do nome registrado pelos pais em cartório, após o seu nascimento, e constante no registro profis-

sional. 
 
(C) necessidade da apresentação de documento judicial determinando que o Conselho Regional de Enfermagem − COREN 

permite que o profissional utilize o seu nome social. 
 
(D) necessidade de aguardar a emissão de pareceres técnicos pela Câmara Técnica do COFEN, no prazo de 12 meses con-

tado a partir de 21/03/2017. 
 
(E) obrigatoriedade de cada Conselho Regional de Enfermagem − COREN emitir parecer técnico sobre o assunto, respei-

tando-se os valores culturais e as legislações estaduais. 
 
 
23. No plantão noturno de um hospital, onde não há enfermeiros em atividade laboral nos finais de semana, o técnico de enferma-

gem coordena a execução e avaliação dos serviços da assistência de enfermagem prestada pelos auxiliares de enfermagem. 
Nessa situação e considerando as legislações que dispõem sobre o assunto, o técnico de enfermagem 

 
(A) pode desenvolver essas atividades em hospitais vinculados à universidades. 

(B) pode desenvolver essas atividades se constar no protocolo da instituição de saúde. 

(C) está desenvolvendo atividades de sua competência profissional. 

(D) pode desenvolver essas ações em hospitais de pequeno porte. 

(E) está desenvolvendo ações privativas do enfermeiro. 
 
 
24. Foi realizada a retirada de sangue por punção venosa e a sua imediata administração por via intramuscular no próprio paciente. 

Para esse procedimento denominado autohemoterapia, a Resolução do Conselho Federal de Enfermagem COFEN n
o
 346/2009 

dispõe que está 
 

(A) permitido aos profissionais de enfermagem nas regiões autorizadas pela Agência Nacional de Vigilância Sanitária − ANVISA. 

(B) permitido aos enfermeiros com capacitação/especialização em terapias complementares. 

(C) proibido aos técnicos e auxiliares de enfermagem, apenas. 

(D) proibido aos profissionais de enfermagem, em todo o território nacional. 

(E) permitido, após o consentimento livre e esclarecido redigido pelo paciente. 
 
 
25. A “lavagem de ouvido” para retirada do cerume (cerumén) é prescrito pelo médico para ser executado pelo profissional de 

enfermagem (enfermeiros, técnicos e auxiliares de enfermagem). De acordo com o Parecer Técnico do Conselho Regional de 
Enfermagem do Paraná COREN/PR n

o
 15/2016, esse procedimento 

 
(A) não deverá ser executado pelos profissionais de enfermagem por não possuírem competência legal para a sua realização. 

(B) é privativo do enfermeiro quando o paciente apresentar otorreia concomitante. 

(C) poderá ser realizado pelo técnico de enfermagem, após a realização da otoscopia pelo enfermeiro. 

(D) é realizado pelo técnico de enfermagem 2 horas após pingar 10 gotas de solução emoliente no ouvido do paciente. 

(E) poderá ser executado pelos profissionais de enfermagem após capacitação técnica pelo médico otorrinolaringologista. 
 
 
26. A execução do procedimento de Sondagem Vesical requer ações da equipe de enfermagem, observadas as disposições legais 

da profissão sobre competências. A Resolução do Conselho Federal de Enfermagem COFEN n
o
 450/2013 e o Parecer Técnico 

do Conselho Regional de Enfermagem do Paraná COREN/PR n
o
 10/2015 estabeleceram que nesse procedimento 

 
(A) as soluções salinas são as mais indicadas para encher o balão de retenção. 

(B) a inserção do cateter vesical de alívio pode ser realizada pelo técnico de enfermagem. 

(C) a inserção dos dispositivos urinários seja realizada somente pelo enfermeiro treinado. 

(D) o sistema cateter-tubo coletor deve ser aberto, no mínimo, diariamente para evitar o risco de cristalização. 

(E) a bolsa coletora deve ser mantida 5 cm acima do nível de inserção do cateter. 
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27. Ao técnico de enfermagem, observadas as disposições legais da profissão, compete a realização de atividades prescritas pelo 
enfermeiro no planejamento da assistência. Uma delas é 

 
(A) realizar a punção intraóssea para a infusão de medicamentos nos pacientes com difícil acesso venoso. 

(B) controlar o gotejamento entre 20 a 21 gotas/minuto para infundir SG 5% 500 mL em 8 horas. 

(C) implantar cateter semi-implantável ou de curta permanência em veia profunda para administrar fluídos por venóclise. 

(D) aquecer o sangue no equipamento de banho-maria para que o produto seja administrado em temperatura ambiente. 

(E) quando o nível do umidificador ligado ao cateter nasal estiver baixo, acrescentar água ao volume restante até o nível indicado. 
 
 
28. No prontuário do paciente X está anotado que ele apresenta ortopneia; e no do paciente Y, respiração estertorosa. Essas 

terminologias respiratórias designam, respectivamente, 
 

(A) frequência respiratória abaixo do normal e respiração com sibilos. 

(B) dificuldade respiratória intercalada com parada respiratória e respiração facilitada em decúbito ventral. 

(C) respiração facilitada em posição vertical e respiração ruidosa. 

(D) frequência respiratória normal em posição supina e dificuldade respiratória. 

(E) respiração facilitada em decúbito dorsal e respiração em “plateau”. 
 
 
29. É prescrito pelo médico a administração de 300 mg de um medicamento e 1 g desse medicamento está diluído em 9 mL. Para 

atender a prescrição médica, deve-se administrar no paciente 
 

(A) 2,7 mL. 

(B) 3 mL. 

(C) 2,3 mL. 

(D) 3,2 mL. 

(E) 3,7 mL. 
 
 
30. Durante o preparo de medicamento em frasco-ampola (com pó liofilizado) e a sua administração por via intramuscular em adulto, 

um dos procedimentos a ser respeitado é 
 

(A) apoiar o canhão da agulha na parte interna da ampola, no momento de aspirar o diluente. 
 
(B) posicionar a seringa e introduzir a agulha no músculo selecionado em ângulo de 90° em relação à pele. 
 
(C) homogeneizar o medicamento com o diluente introduzido no frasco ampola, com movimentos vigorosos de baixo para cima 

e vice-versa. 
 
(D) selecionar agulha 20x6 a ser utilizada no preparo de medicamento. 
 
(E) aplicar, preferencialmente, no músculo deltoide e com o paciente na posição em pé e ereto. 

 
 
31. Em uma instituição de saúde ocorrem algumas situações: 
 
 I. Em dias de calor, com a temperatura acima de 30 °C, é permitido o uso de calçados abertos pela equipe de saúde. 
 
 II. O uso de adornos pela equipe de enfermagem é permitido, somente, nas clínicas pediátricas.  
 III. A varrição seca nas áreas internas é proibida.  
 IV. Os sacos plásticos utilizados no acondicionamento dos resíduos de saúde são preenchidos até 2/3 de sua capacidade. 
 
 As situações que estão de acordo com a NR 32 estão descritas APENAS em 
 

(A) I, III e IV. 

(B) II e IV. 

(C) I, II e III. 

(D) III e IV. 

(E) II, III e IV. 
 
 
32. O funcionário que trabalha na área de desinfecção química de materiais de uso na área da saúde, deve utilizar Equipamentos de 

Proteção Individual − EPI, sendo dois deles 
 

(A) avental de algodão acetinado de manga longa e luvas de procedimento descartáveis. 

(B) máscara e protetor auricular. 

(C) luvas de plástico de cano longo e avental de manga curta. 

(D) óculos de proteção e luvas de borracha de cano longo. 

(E) calçado impermeável antiderrapante e protetor auricular. 
 
 
33. Um dos requisitos de boas práticas para o processamento de produtos para saúde é 
 

(A) utilizar caixas metálicas sem furos para esterilização desses produtos.  
(B) usar embalagens de tecido de algodão cerzidas, desde que não haja presença de perfurações.  
(C) friccionar esses produtos, na limpeza manual, com acessórios não abrasivos e que não liberem partículas.  
(D) realizar a esterilização desses produtos em estufa, somente em situações de urgência e emergência.  
(E) realizar nos produtos com conformações complexas a limpeza automatizada em lavadora ultrassônica e complementar 

pela limpeza manual e de imersão em solução desinfetante. 
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34. A intoxicação digitálica é um evento adverso que pode ocorrer nos pacientes medicados diariamente com 
 

(A) antifiséticos que contem substâncias neurotóxicas. 

(B) anti-hipertensivos do grupo do propranolol, por agir sobre a musculatura lisa das artérias de grosso calibre. 

(C) vasodilatador coronariano administrado por via sublingual, por ter ação rápida nas arteríolas. 

(D) diurético osmótico que tem como característica farmacológica a toxidade cardíaca. 

(E) cardiotônicos que são fármacos que aumentam a força de contração miocárdica. 
 
 
35. Um paciente apresenta uma ferida com extensa destruição de tecido, chegando a ocorrer lesão muscular, sendo classificada co-

mo uma ferida de estágio IV. Nesta situação em que o paciente necessita que seja realizado curativo, o técnico de enfermagem 
deve 

 
(A) realizar o procedimento quando delegado pelo enfermeiro. 

(B) não realizar o procedimento por ser da competência do enfermeiro. 

(C) utilizar água destilada fria para favorecer o resfriamento do leito da ferida. 

(D) irrigar a ferida com soro fisiológico gelado para favorecer a cicatrização no sentido de fora para dentro. 

(E) fazer a antissepsia com soluções coloridas para tonalizar os tecidos de granulação e facilitar a sua avaliação. 
 
 
36. Ao orientar um grupo de pacientes sobre a doença renal crônica é importante que o técnico de enfermagem saiba quem são os 

indivíduos que estão sob o risco de desenvolver a doença. Considerando as diretrizes clínicas para o cuidado ao paciente com 
doença renal crônica do Ministério da Saúde, um dos grupos de risco são as pessoas com 

 
(A) diabetes, quer seja do tipo 1 ou do tipo 2. 

(B) hipotensão postural ortostática. 

(C) obesidade com índice de massa corpórea maior que 20 kg/m2. 

(D) obesidade com índice de massa corpórea menor que 23 kg/m2. 

(E) diabetes do tipo 3. 
 
 
37. O tratamento da doença celíaca consiste na dieta 
 

(A) hipocalêmica. 

(B) hiperproteica. 

(C) contendo centeio e cevada. 

(D) sem glúten. 

(E) com restrição hídrica. 
 
 
38. Um paciente em terapia prolongada com corticosteroides requer que a enfermagem realize alguns cuidados. Um deles é quanto 
 

(A) a orientação com relação a ingestão de dieta rica em sódio e água. 

(B) ao controle da pressão arterial devido à propensão à hipertensão arterial. 

(C) a administração do medicamento via oral com água e paciente em jejum por 6 horas. 

(D) a orientação para evitar a ingestão de leite e medicamentos antiácidos durante o período do tratamento por via oral. 

(E) ao controle de peso diário porque o emagrecimento intenso é o principal efeito colateral do medicamento. 
 
 
39. A hérnia da parede abdominal pode ter origem diversas. 
 
 I. Surgir em consequência de esforço excessivo (exercício físico, obesidade). 
 
 II. Congênita que pode se agravar com o passar dos anos. 
 
 III. Aumento da pressão sobre a parede abdominal em consequência da gestação. 
 
 Está correto o descrito em 
 

(A) I, II e III. 

(B) I e II, apenas. 

(C) II e III, apenas. 

(D) I, apenas. 

(E) III, apenas. 
 
 
40. De acordo com dados levantados pelo Ministério da Saúde, o número de procedimentos cirúrgicos para correção de catarata 

aumentou de 2010 para 2014. Essa cirurgia consiste em 
 

(A) aspirar o humor vítreo e o aquoso e preencher os espaços com solução hialina. 

(B) fragmentar a retina e aspirar os fragmentos com aparelho ultrassom. 

(C) implantar a lente intraocular artificial. 

(D) aumentar a pressão intraocular. 

(E) estabilizar a pressão intraocular para 15 a 20 mmHg. 
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41. Durante a assistência de enfermagem a um paciente adulto recebendo terapia anticoagulante preventiva com heparina de baixo 
peso molecular por via subcutânea, alguns cuidados devem ser observados. Dentre eles, 

 
(A) manter o mesmo local da aplicação até aparecer os primeiros sinais flogísticos ou hematomas. 

(B) alternar o local da injeção a cada três aplicações. 

(C) introduzir a agulha em ângulo de 30ºC em metade do seu comprimento. 

(D) injetar o conteúdo rapidamente e massagear, em seguida, o local de aplicação. 

(E) considerar que o local ideal para a administração do medicamento é o tecido celular subcutâneo do abdômen. 
 
 
42. Ao prestar atendimento a um paciente em parada cardiorrespiratória no ambiente extra-hospitalar, as diretrizes da American 

Heart Association de 2015, recomenda-se a cadeia de sobrevivência abaixo. 
 
 I. Ressuscitação cardiopulmonar imediata de alta qualidade. 

 II. Serviços médicos básicos e avançados de emergência. 

 III. Reconhecimento e acionamento do serviço médico de emergência. 

 IV. Rápida desfibrilação. 

 V. Suporte avançado de vida e cuidados pós-parada cardiorrespiratória. 
 
 Está correta a sequência: 
 

(A) III, I, IV, II, V. 

(B) I, IV, II, III, V. 

(C) I, IV, II, V, III. 

(D) IV, II, I, III, V. 

(E) III, IV, I, V, II. 
 
 
43. Durante os cuidados de enfermagem prestados a um paciente em pós-operatório de cirurgia gástrica, o técnico de enfermagem 

observa que o paciente apresenta gasping. Este sinal diz respeito a um tipo de padrão 
 

(A) pupilar. 

(B) cardíaco. 

(C) de pulso. 

(D) respiratório. 

(E) de sangramento. 
 
 
44. No pós-operatório imediato de cirurgia ortopédica de um paciente idoso, antes de iniciar os cuidados, o profissional de enferma-

gem utilizou a Escala Linear não Visual. Esta escala é utilizada com o objetivo de 
 

(A) identificar o nível de stress. 

(B) avaliar o estado mental. 

(C) classificar a úlcera de pressão. 

(D) avaliar o risco de queda. 

(E) quantificar a dor. 
 
 
45. Um adolescente de 17 anos sofreu uma queda de bicicleta, ocasionando deslocamento total de um dente para fora da sua cavi-

dade alveolar. Este evento é denominado de 
 

(A) desconexão. 

(B) infusão. 

(C) avulsão. 

(D) inversão. 

(E) refração. 
 
 
46. O rodízio nos pontos de aplicação é fator decisivo para o tratamento seguro e eficaz com insulina subcutânea, prevenindo as 

lipodistrofias e o descontrole glicêmico. Considerando as recomendações da Sociedade Brasileira de Diabetes com relação ao 
esquema de rodízio do local da aplicação da insulina, o profissional de enfermagem deve orientar o paciente e seus familiares, 
dentre outras, que 

 
 I. é necessário dividir cada região recomendada para aplicação em pequenos quadrantes. As aplicações, nesses quadran-

tes, devem ser espaçadas em pelo menos 1 cm entre eles, e seguir em sentido horário a cada aplicação. 
 
 II. para mais de duas aplicações ao dia, uma única região poderá ser usada, sem haver a necessidade de alternar os qua-

drantes de aplicação no mesmo dia. 
 
 III. para múltiplas aplicações, recomenda-se fixar uma região para cada horário, alternar entre os quadrantes da mesma 

região, usar os lados direito e esquerdo dos locais indicados para aplicação. 
 
 IV. é recomendado evitar o mesmo ponto de aplicação durante 14 dias. 
 
 Está correto o que se afirma APENAS em 
 

(A) I, II e IV. 

(B) I, III e IV. 

(C) II e III. 

(D) I e III. 

(E) IV. 
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47. Durante o acolhimento a uma paciente com diagnóstico de demência, o profissional de enfermagem observou que a paciente 
repetia espontaneamente a última palavra emitida. Esta alteração de linguagem corresponde a 

 
(A) logorreia. 

(B) palilalia. 

(C) bradifasia. 

(D) verbigeração. 

(E) glossolalia. 
 
 
48. Uma paciente em tratamento ambulatorial há um ano por transtorno alimentar, relatou à equipe de saúde que nos últimos 

3 meses tem apresentado episódios de autoindução de vômito e uso indevido de laxantes e diuréticos. Este quadro se 
caracteriza por um tipo de compulsão alimentar 

 
(A) restritiva. 

(B) expulsiva. 

(C) negativa. 

(D) purgativa. 

(E) limitante. 
 
 
49. Uma Unidade Básica de Saúde fornece mensalmente um medicamento de alto custo a um paciente que faz acompanhamento 

na rede privada de saúde. O princípio do Sistema Único de Saúde que garante este acesso é o da 
 

(A) cooperação. 

(B) paridade. 

(C) universalidade. 

(D) homogeneidade. 

(E) solidariedade. 
 
 
50. A Rede de Atenção à Saúde, criada pelo Decreto Presidencial n

o
 7.508/2011, é caracterizada como 

 
(A) processos e metas direcionadas estrategicamente para procedimentos de alta complexidade, visando buscar retrospecti-

vamente a gestão da clínica e os desfechos favoráveis da assistência. 
 
(B) estratégias que privilegiam o desenvolvimento de ações que visam fortalecer o processo da participação social, a 

centralização das ações de saúde e dos processos de negociação e pactuação entre os gestores. 
 
(C) mecanismos de controle, avaliação e auditoria dos processos técnicos estratégicos dos serviços ambulatoriais, para a 

detecção de melhorias protocolares e redimensionamento de recursos. 
 
(D) uma política pública de saúde coletiva, autorizando os Conselhos Estaduais e Locorregionais de Saúde tenham autonomia 

para emitirem pareceres e resoluções. 
 
(E) um conjunto de ações e serviços de saúde articulados em vários níveis de complexidade crescente, com a finalidade de 

garantir a integralidade da assistência à saúde. 
 
 
51. Quando for necessária a contratação de serviços privados, por insuficiência do setor público, a Constituição Federal de 1988 

estabeleceu condições contratuais a serem cumpridas, onde 
 

(A) a instituição privada deverá estar de acordo com os princípios básicos e normas técnicas do Sistema Único de Saúde − 
SUS, como se o serviço privado fosse público, uma vez que, quando contratado, atua em nome deste. 

 
(B) a celebração de contrato deve atender as normas de direito público, ou seja, interesse privado prevalecendo sobre o 

público em tratamentos de alto custo. 
 
(C) a integração dos serviços privados deverá se dar na mesma lógica centralizadora das autarquias, fundações não lucrativas 

e instituições de longa permanência que compõe o SUS. 
 
(D) dentre os serviços privados, devem ter preferência os serviços lucrativos. 
 
(E) a área de atuação dos serviços privados contratados deve ser ilimitada e priorizada pelo gestor federal, no momento do 

repasse da verba pública. 
 
 
52. Em 2006, momento em que se instituiu o Pacto pela Saúde, foram definidas prioridades e metas a serem alcançadas, dentre elas, 

destaca-se 
 

(A) a expansão da rede de hospitais e ambulatórios, com atenção especial para as instituições filantrópicas. 
 
(B) o fortalecimento da capacidade de resposta às doenças emergentes e endemias, com ênfase na dengue, hanseníase, 

tuberculose, malária e influenza. 
 
(C) a instituição de um sistema previdenciário que garanta a participação dos municípios nos firmados compromissos em torno 

de medidas que resultem em melhorias da situação de saúde da população. 
 
(D) a implementação de medidas que impliquem em mudanças nas relações entre os entes federados, inclusive nos 

mecanismos de financiamento e geração de renda. 
 
(E) o fortalecimento da Atenção Hospitalar no âmbito dos cuidados paliativos e ao paciente grave.   
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53. Antes da criação do Sistema Único de Saúde, em 1988, a assistência médica era entendida como um benefício ao qual tinham direito  
 

(A) trabalhadores com carteira assinada ou não, que contribuíam para o Sindicato da categoria. 

(B) todo cidadão brasileiro, independente da condição social, cor, etnia ou religião. 

(C) todo cidadão brasileiro, com exceção estrangeiros naturalizados a menos de um ano. 

(D) trabalhadores com carteira assinada, independente da contribuição à Previdência. 

(E) trabalhadores que contribuíam para a Previdência Social e seus dependentes. 
 
 
54. Várias doenças são transmitidas por aerossóis, dentre elas, a 
 

(A) Síndrome da Imunodeficiência Adquirida. 

(B) Cólera. 

(C) Varicela. 

(D) Esquistossomose. 

(E) Chikungunya. 
 
 
55. O objetivo da vacina dTpa para mulheres quando administrada no puerpério é 
 

(A) promover a transmissão de anticorpos contra meningite ao recém-nascido. 

(B) reduzir a incidência do câncer de colo de útero e de vulva. 

(C) diminuir a incidência de caxumba na próxima gestação. 

(D) evitar que a mãe possa transmitir a coqueluche para o recém-nascido. 

(E) aumentar a proteção da puérpera e do recém-nascido contra o Zika Vírus. 
 
 
56. De acordo com o Ministério da Saúde, os casos de sífilis adquirida, congênita ou em gestantes, são de Notificação 
 

(A) Facultativa. 

(B) Compulsória Semanal. 

(C) Compulsória Automática. 

(D) Compulsória Negativa. 

(E) Seletiva. 
 
 
57. Um candidato elegível a doação de sangue refere que foi vacinado contra influenza. Neste caso hipotético, a equipe de saúde 

deve orientá-lo que, após a vacinação, a pessoa ficará inapta temporariamente a doar sangue, por um período de 
 

(A) 3 meses. 

(B) 72 horas. 

(C) 15 dias. 

(D) 48 horas. 

(E) 6 meses. 
 
 
58. Ao vacinar contra febre amarela uma paciente que está amamentando, o profissional da saúde deve dar a seguinte orientação: 
 

(A) o aleitamento materno deverá ser suspenso por 10 dias. 

(B) durante 24 horas, sempre que possível deve evitar oferecer o leite materno ao bebê. 

(C) a suspensão temporária do aleitamento materno não é necessária. 

(D) a interrupção do aleitamento materno, deve ser definitiva. 

(E) o aleitamento materno deverá ser interrompido por 15 dias, para crianças menores de 6 meses de idade. 
 
 
59. Os materiais em unidades de saúde usualmente são classificados segundo a duração, sendo agrupados em materiais de 

consumo e permanente. Os materiais permanentes são aqueles que 
 

(A) são estocáveis e com o uso acabam perdendo suas propriedades em um período menor de 1 ano. 

(B) necessitam de reposição rápida, pois o consumo destes itens é muito elevado. 

(C) são estocáveis e apresentam um tempo de vida útil, no mínimo, de 15 anos. 

(D) são de alta rotatividade, não sendo necessário a realização de inventário periódico. 

(E) permitem uma estocagem temporária, transitória, apresentando um tempo de vida útil igual ou superior a 2 anos. 
 
 
60. O processo de uso e descarte dos produtos químicos, radiológicos, biológicos e seus subprodutos, consumidos pelas institui-

ções de saúde são de responsabilidade da instituição e do profissional de saúde que os manipula. Essa responsabilidade 
consiste em adotar medidas de  

 
(A) Fluidificação residual. 

(B) Biovigilância. 

(C) Biossegurança. 

(D) Biorreciclagem. 

(E) Redução de custo. 
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